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José e Kevin


			Existe um estado brasileiro chamado Pontão, que fica a 33.714 km de Pequim. Ele só possui duas cidades: uma chama-se Capital e a outra, Interior, onde nasceu José.


			Aos oito anos, ele tivera um pesadelo incomum: estava num lugar desconhecido, acorrentado, com memórias implantadas. Ele não se importou que suas memórias fossem inventadas. Gostava delas.


			Ele não ficou desesperado com a situação na qual se encontrava, como acontece nesses filmes em que alguém acorda num lugar medonho, agrilhoado, com recordações apagadas ou trocadas por outras e se desespera, pede socorro, pergunta sobre o porquê de estar ali e implora para que não seja martirizado. E depois foge do local em busca de explicações pelas quais poderiam descobrir sua verdadeira identidade e para se vingar de seus malfeitores. José, que estava coberto de sangue, sussurrou:


			— Olá?


			Alguns minutos depois, apareceu um sujeito de dois metros e meio de altura; era grotesco:


			— A partir de agora, seu nome é Kevin Egan.


			— Tudo bem.


			O sujeito estranhou sua resposta:


			— Você não está com medo ou curiosidade por acordar acorrentado, num galpão do submundo, com outra certidão de nascimento e outras memórias? Não tens vontade de vingança?


			— Não.


			O homem nunca sequestrara alguém tão indiferente. José inutilizou o sequestro. O sujeito medonho, profundamente decepcionado e desiludido, o libertou:


			— A vida não tem sentido, e sequestrar você tem menos ainda. Raptei uma pedra! Semelhante a alguém que sequestra um diamante e o tortura com várias ferramentas com o intuito de fazê-lo sofrer, arranhando sua pele, quando está apenas polindo e o deixando mais magnífico e precioso. Estou cansado.


			Após dizer isso, o grandão pegou uma corda para se enforcar de joelhos. Kevin tentou dissuadi-lo:


			— Não se mate, moço! Sequestre outra pessoa e seja preso. Mas, por favor, não se mate!


			— E se essa outra pessoa for indiferente? Não engolirei mais uma decepção! Mesmo se ela não for, eu ficaria com a consciência pesada por torturá-la, pois eu fui contratado só por causa da minha altura e do meu aspecto medonho! Dói-me a consciência por não ter ido jogar basquete. Lá eu seria feliz, seria o maior pontuador do jogo. Não aguento mais! – disse o sujeito, batendo a testa na lâmpada.


			— Vê como o senhor é sortudo? Tenho inveja de você, pois nunca conseguirei bater a testa na lâmpada! Não se mate! Vamos montar um time de vôlei, eu serei o líbero e você será um grande bloqueador!


			— Estou velho demais para isso, mas se você quiser bater a testa na lâmpada, eu te ajudo.


			— Obrigado! Imaginem quantas crianças ou baixinhos gostariam de bater a testa na lâmpada, mas não conseguem! O senhor pode ajudá-los, sua vida será importante e terá sentido! Por favor, larga essa corda!


			— Você tem razão. Obrigado por dar um sentido à minha existência! Passarei o resto da minha vida trazendo felicidade aos baixinhos – disse ele, e tirou a corda do pescoço.


			Mas outra objeção lhe veio:


			— Mas existem escadas que esses baixinhos poderiam usar. Isso prova que minha vida é realmente inútil. Ademais, eu os assustarei. Não vês como sou medonho? – disse o gigante, e voltou a colocar a corda no pescoço.


			— Calma, moço! Existem as escadas, mas elas não se movem e isso estragaria a brincadeira. Precisamos de você!


			— Não precisam não! Estamos na era tecnológica! Certamente deve existir alguma escada ou objeto móvel, com controle remoto, que o permita brincar sem a minha ajuda. Não adianta você argumentar, em qualquer cenário eu poderei ser dispensável! – disse ele, e começou a se ajoelhar.


			— Espera, espera! – Gritou Kevin, desesperado, e o homem deu um tempo para ouvi-lo. – Mas esses objetos com controle remoto são caros. Só os ricos poderão adquiri-los. O que será dos baixinhos pobres, que são a maioria, se você morrer? Além disso, o controle remoto tiraria a surpresa da brincadeira, perderíamos a graça da expectativa porque saberíamos quando nossa testa tocaria a lâmpada! Não se mate, precisamos de você!


			— Precisam não, você pode entregar o controle à outra pessoa e deixar a decisão nas mãos dela. Desse modo, você não perderia o elemento da surpresa. – disse o homem, já sem paciência e começou a se ajoelhar.


			— Não, moço, não faça isso! Pelo amor de Deus! É setembro amarelo! – disse Kevin, como se isso fosse muito persuasivo.


			Após acordar, ele se sentiu aliviado, pois o homem que se matou era apenas ficção e isso lhe deu certo consolo. Mesmo se aquele fosse o sonho de um filme, ele estragou todo o roteiro ao reagir de tal maneira. O que era para ser um filme de terror de duas horas e meia, ele transformara num vídeo de um suicídio que durou três minutos. Ele acordou, depois de ter comido geleia com biscoito e chorado sobre o cadáver do enforcado, respectivamente.


			— Bom dia, José!


			— Quem é José? Meu nome é Kevin Egan!


			Seus pais ficaram surpresos com a resposta, achavam que era mais uma das brincadeiras que ele tanto fazia. Ansiava por aquele nome, como uma criança que vê um brinquedo e insiste tanto que os pais acabam comprando e que depois de uma semana é quebrado. O nome “José” era esse brinquedo que ele próprio quebrou e não queria mais.


			— Vem jantar, José!


			— Meu nome não é José!


			— Meu nome é Kevin, meu nome é Kevin! Kevin! Kevin! Pode parar!


			Levaram-no a todo tipo de especialista. Nenhum deles encontrou problemas. Depois de passar um ano enfrentando o tédio judiciário e ter os laudos médicos atestando que não tinha problema nenhum, que apenas queria se chamar Kevin, os pais de José conseguiram mudar seu nome. “Agora é Kevin Egan, e daqui em diante assim o chamaremos”. O fato de Kevin existir não anula a existência de José, que passa a existir somente no mundo das ideias.


		




		

			
A Cidade Santa (CS)


			O padre e mártir Antônio Crispino foi o primeiro brasileiro a ser canonizado. Esse acontecimento parece ter aberto as cercas do céu e concentrado os milagres ali, em vez de serem dispersos em várias regiões do mundo. Era como se Deus quisesse limitar sua onipresença no Interior, como se a cidade fosse seu sistema filosófico. Todos os milagres que a Providência costumava derramar sobre o planeta foram convergidos para aquela simples cidade, que passou a ser chamada de Cidade Santa. Até mesmo as crianças conseguiam fazer milagres em padres velhos e doentes; e estes, mais por gratidão do que por graça divina, faziam milagres em crianças doentes e às vezes em adultos. Os padres se limitavam a fazer apenas um milagre por criança. Os milagres podiam ser feitos por qualquer pessoa. Logo, quase todos os nativos foram canonizados, menos Kevin, que estava demorando demais.


			O cardeal Dom Horácio, que na época era padre, fora a primeira pessoa da história a ser canonizada em vida (com exceção de São Dimas). Os milagres que o homem fazia explicitamente ali, no meio da rua, para todos verem e todas as câmeras filmarem, fizeram a Igreja a mudar suas regras a respeito dos procedimentos de canonização. Tinha de ser canonizado com urgência, imediatamente:


			— Deus do céu! Vamos canonizar esse padre logo, antes que ele faça mais milagres! Tanto milagre assim é pecado, é furto de graça e inocência alheia! – diziam os líderes do Vaticano.


			Dom Horácio foi o primeiro Papa brasileiro, sucedendo ao Papa iraquiano Aloah Yaquou. O cardeal passou a se chamar Papa João Paulo Terceiro.


			Os milagres realizados na cidade por Dom Horácio eram tão explícitos que não foi preciso esperá-lo morrer para depois iniciar um processo de investigação sobre a veracidade deles.


			Ele prodigalizou milagres em variados tipos de pessoas: todas eram crianças que manifestavam crises de fé ainda na infância, no caso dos nativos, ou de crianças vindas de outras cidades, com cegueira, surdez, invalidez e qualquer tipo de moléstia.


			As câmeras comprovavam as graças divinas, mudando o conceito de canonização.


			Isso causou uma grande impressão nos fiéis nativos da Cidade Santa (CS). Eles não faziam a mínima ideia de que poderiam curar pessoas a qualquer distância, pois na época essa coisa de fazer milagres era recente e o sistema de curas por telefone só foi desenvolvido mais tarde, quando uma nativa recebeu uma ligação de um parente.


		




		

			
O Sistema Telefônico de Milagres


			Uma nativa soube que um parente de Pernambuco estava gravemente doente. Ele ligou para se despedir e pedir que a prima fizesse uma oração para que Deus salvasse sua alma. Ele havia ligado para todos os parentes e amigos, dizendo a mesma coisa.


			Ela rogou misericórdia, fez as orações aos prantos. Para sua surpresa, seu primo falou que suas dores lancinantes no fígado – ele tinha um câncer no local – haviam desaparecido e ele estava se sentindo muito bem; estava curado. Ela ficou admirada por ter conseguido fazer um milagre de tão longe. Achou que Deus houvesse concedido uma exceção, mas também pensou que talvez qualquer nativo poderia fazer milagres à distância.


			Para confirmar suas suposições, ligou para sua tia, que morava lá em Macapá, e pediu que ela fosse ao hospital onde sua avó estava internada na UTI por causa de uma leucemia. Sua morte estava próxima. Os médicos diziam que sua vida duraria, no máximo, cinco dias. A tia colocou o telefone no ouvido da senhora desacordada e a neta começou: “Ó, Pai do Céu, que sempre tem sido tão bom conosco, permita que minha avó se cure dessa leucemia e que ela tenha ainda muitos anos à frente. Eu quero vê-la, conhecê-la, abraçá-la. Sou órfã e meus únicos parentes não moram aqui. Conceda essa benção a uma humilde serva tua, para que minha avó conheça os netos. Amém”.


			Terminada a oração, imediatamente sua avó se ergueu da cama e o celular, que nesses tempos era feito de cimento, despedaçou-se no chão e a ligação caiu. A tia abraçou a velha e disse que sua neta era uma santa.


			Depois que a ligação caiu, a nativa pensou que havia exagerado em seus pedidos e que Deus, desligando o telefone, havia indeferido a graça. Resignou-se, dizendo que se era essa a Sua Vontade, ela aceitaria Seus planos.


			— Talvez o Senhor achou melhor que minha avó fosse logo para o paraíso porque era uma velha tão devota e sofredora, castigada pela pobreza. Não precisava esperar mais: iria conhecer os anjos imediatamente – pensava ela.


			Enquanto a nativa fazia essas reflexões, sua tia pegou uma carroça para ir até em casa (nessa época existiam automóveis só para os ricos. Os pobres achavam que carros eram veículos extraterrestres, tinham medo deles. O cavalo era o motor de qualquer veículo de pobre).


			A tia pediu à vizinha o celular emprestado. Nessa época os celulares eram tão raros que ninguém arriscava emprestá-los, com medo de não vê-los nunca mais. Eles tinham mais importância que a vida de uma pessoa; um celular roubado causava mais preocupação do que um filho sequestrado. A tia mostrou-lhe o aparelho quebrado e falou a ela sobre a cura da mãe por meio de milagre. A vizinha disse, com uma incrível frieza:


			— Está bem, um minuto.


			Enquanto a mulher ligava, a vizinha pegou uma faca, escondeu na cintura e fechou o portão de casa. Ela temia que a mulher fosse uma ladra procurando um pretexto para roubar seu aparelho.


			— Minha querida, você é uma santa! Sua avó está curada! Deus te abençoe!


			A nativa perguntou porque a ligação tinha caído e sua tia demorou três minutos para dar a resposta. Logo a vizinha apontou a faca para ela e tomou-lhe o celular, dizendo: “Parabéns, sua avó está curada, vai viver trezentos anos. Tenha um bom dia. Tchau!”. E desligou.


			— Que violência é essa, mulher? – disse a tia, assustada por ser ameaçada com a faca.


			— Eu disse que era no máximo um minuto e não uma hora!


			— Mas por que você está com essa faca? Achou que eu iria roubá-la?


			— Não… Misericórdia… Eu nunca machucaria uma pessoa por causa de um celular… – disse ela, com a cara murcha.


			— Então, por que essa faca?


			— É pra eu descascar as bananas – respondeu ela, e foi em direção à bananeira que tinha todos os cachos amadurecidos.


			— Por que fechou o portão?


			— É por causa do vírus da gripe de cabrito… Um vírus fatal, que se espalha no ar e mata a pessoa em meio minuto… A prefeitura recomendou mantermos os portões trancados, para o vírus não entrar… Cuidado! Corra até sua casa e tranque os portões, antes do vírus alcançá-la… É bom prevenir – disse ela, fazendo uma cara de preocupada.


			— Éeee… Estou prevenida… – respondeu a tia.


			— Éeee… É melhor mesmo – disse a vizinha, enquanto descascava com a faca uma banana madura.


			— Obrigada, Senhor Jesus! – disse a nativa, que imediatamente comprou um cavalo e foi para Macapá visitar sua avó, trocando de cavalo a cada cem quilômetros. Gastou, no total, 48 cavalos. Na volta, como os cavalos da região eram franzinos, conseguiam percorrer no máximo 10 km, ela gastou 344.


			Ao voltar para a CS, correu para todos os cantos, gritando que os milagres podiam ser feitos a qualquer distância. Foi até a prefeitura, que repassou a notícia para toda a cidade por meio de um gramofone que um nativo carregava montado num jegue chamado Deslize, que era o mascote da cidade. Toda vez que surgia uma notícia impactante para a cidade, alguém saía montado em Deslize para contar as novidades. Logo a prefeitura exigiu recursos dos governos estadual e federal, que assentiram, porque era uma novidade que iria ajudar pessoas do mundo inteiro.


			O governo importou um sistema de telefonia e espalhou para o resto do mundo que os milagres na CS podiam ser feitos por telefone. Logo que foi implantado o sistema telefônico, Valentina Santos, a nativa que havia gastado 392 cavalos, foi colocada como coordenadora do sistema. Os primeiros telefonistas foram Dom Horácio, o pastor Murilo, o pastor – missionário João Mathias e Dom Miguel, além de alguns nativos da cidade, como os pais de Kevin e de Felipe, cujos filhos ainda nem tinham nascido. A mãe de Felipe já estava grávida. Kevin só foi aparecer na barriga da mãe dois meses depois.


			Muitos ligavam desesperados, dizendo que um filho estava doente e que eles fariam qualquer coisa para pagar pelo milagre recebido.


			Os atendentes respondiam que o mínimo que o fiel poderia fazer era uma oração, agradecendo a Deus. Isso era suficiente. Mas muitos, sobretudo os brasileiros, achavam necessário fazer uma procissão até Pontão para conhecer a CS e agradecer a Deus e ao atendente que lhes concedeu a cura pelo telefone. As principais rodovias do país que levavam ao Interior se encheram de procissões. As crianças e adolescentes de até 14 anos só podiam fazer curas na presença de um responsável. Haviam curados, muitos deles riquíssimos, como Manson Shaforf, o segundo homem mais rico do mundo, que doou 500 milhões de dólares. Essa quantia foi gasta para construir as pistas para os romeiros e para fazer melhorias na estrutura do Interior, que se tornara a maior cidade turística do país. Uma pequena parte das doações eram divididas entre os telefonistas, dinheiro suficiente para viverem confortavelmente, apesar de ser pouco.


			A pista exclusiva para os romeiros, que era semelhante a uma ciclovia, foi construída. Antes disso, muitos fiéis em procissão morriam atropelados durante a caminhada que, dependendo do local de origem, durava quatrocentos dias ou mais, e foi esse o motivo para tão grandiosa obra, que envolvia a triplicação de BRs e outras medidas. Empresas do ramo de joelheiras mandavam seus vendedores, que as ofereciam aos que cumpriam sua romaria de joelhos. Estes recusavam, pois suas promessas consistiam em percorrer todo o percurso ajoelhado e não com a joelheira no chão. Elas iriam diminuir seu cilício, tornando o pagamento das promessas nulo. Várias empresas de alimentos viram ali uma fonte de lucro. Todas faliram, pois os fiéis cumpriam suas promessas em jejum. Os hoteleiros também fizeram suas tentativas e não conseguiram hospedar nenhum peregrino. O conforto das hospedarias quebraria suas promessas, pois diminuiria seus sofrimentos, que eram os elementos mais importantes para agradecer ao Senhor Eterno.


			O número de ligações foi aumentando e todo o sistema telefônico precisou ser interrompido para ser automatizado e poupar os telefonistas, que não tinham um minuto de descanso. Os aparelhos tocavam impiedosamente, a demanda era altíssima. O governo investiu parte das doações em equipamentos demasiadamente tecnológicos. Tudo que os telefonistas precisavam fazer era gravar uma mensagem a ser ouvida pelo solicitante.


			O pai de Kevin gravou a seguinte mensagem, num sem número de idiomas, dialetos e regionalismos, dizendo: 


			— Bom dia. Aqui é o telefonista Álvaro. Para milagres, tecle um; para agradecimentos, tecle dois; para fazer doações, tecle três; para fazer sua oração de agradecimento a Deus, tecle quatro; para agradecer ao telefonista, tecle 5; para ouvir novamente o menu, tecle seis.


			— Com quem falo?


			— É a dona Maria Pedroso.


			— Como podemos ajudá-la?


			— Meu filho está com fizemia aguda, doença fatal e incurável para a medicina.


			— Muito bem, senhora. Ouça minha oração até o fim e, logo depois, tecle quatro e faça uma oração de cinco minutos para agradecer ao Deus em que a senhora acredita, seja Ele quem for. O que importa é a oração. Se a senhora não acreditar em Deus, não tem problema, basta teclar 5 e agradecer a mim com sinceridade, pois por intermédio meu, o seu agradecimento chegará até Nosso Senhor. Tenha um bom dia”.


			Os telefonistas gravaram mensagens em todos os idiomas e dialetos do mundo, de modo que nenhuma pessoa desse planeta de água ficaria sem poder ligar. Bastava a pessoa dizer algumas palavras que seu idioma ou dialeto era identificado, como, por exemplo, distinguindo o português de Portugal do português do Brasil. Era possível também falar nos sotaques de cada idioma. Muitos nativos faziam viagens humanitárias financiadas com o dinheiro das doações para atender os locais onde não haviam telefones, em tribos e regiões de extrema pobreza. Curavam todas as pessoas que corriam risco de vida e colocavam tal vilarejo ou tribo numa lista para mais tarde voltar lá e instalar um sistema telefônico, além de tomar medidas quanto à miséria, fazendo doações de alimentos e roupas, cultivando todo tipo de grão e criando animais para o abate, até que o local fosse independente e não mais precisasse de doações.


			Não era esse o tipo de ajuda de quem vê num lugar miserável uma oportunidade para catequizar os nativos e vender uma religião em troca de alimentos.


			Não. Isso não se fazia.


			Depois de feitos alguns milagres, os pajés, sempre desconfiados, falavam do que precisavam, depois de ver que os estrangeiros demonstravam respeito a eles. Autorizaram a instalação de telefones, que não teriam custo nem trabalho. Às vezes pediam para instalar eletricidade também.


			Alguns líderes de outras tribos não permitiram a instalação, preferiam manter sua tradicional iluminação: a fogueira. Ainda estavam desconfiados. Os missionários deixavam os números de telefone caso precisassem de algo. É claro que os visitantes tinham que ensinar aos índios como usar um telefone, mas isso era algo que eles faziam com todo prazer e sem nenhum interesse, pois a intenção era ajudar os doentes e o povo na miséria, e não colonizá-los.


			Às vezes, o telefone era a única coisa que os pajés autorizavam, depois de feitos os milagres e os índios aprenderem a usá-lo. Muitas vezes, os líderes desconfiados, com toda a razão, como a própria história prova, não permitiam nem o telefone, mesmo depois de serem curadas dezenas de pessoas de sua tribo.


			Os visitantes não replicavam e nem tentavam convencê-los, apenas faziam vênias e se despediam. Eles voltavam lá, periodicamente, até que alguns, ao notar que aquela ajuda não escondia diabrices, permitiam que os telefones fossem instalados. Para aumentar o grau de confiança da tribo, os visitantes escolhiam algum doente grave e dava um telefone a ele, e que um dos missionários ensinava a usá-lo, caso estivesse em condições de falar. Se o doente estivesse impossibilitado para tal, era chamado algum familiar.


			Toda a tribo presenciava o milagre feito. Ensinaram aos sábios locais sobre como a ligação deveria ser feita, para que os milagres fossem efetivados. Depois, caso os nativos precisassem de comida ou de algum milagre, bastava ligar e uma equipe de missionários viria. Finalmente os mais resistentes aceitaram a ajuda dos estrangeiros, ao verem que os índios de outras tribos autorizavam a instalação telefônica e aceitavam os alimentos doados e outras coisas de que precisavam, sem precisar dar nada em troca, a não ser sua confiança.


		




		

			
É possível viver sem dor


			A densa atmosfera de fé naquela cidade era tão forte que os nativos sentiam dores quando tinham crises de fé. Ninguém tinha dor de dente ou qualquer outra espécie de dor se fosse nascido na Cidade Santa e se possuísse verdadeira fé. Mas era possível ter cáries, então, a escovação de dentes e o uso de fio dental eram questões de higiene e estética.


			Os que tinham verdadeira fé, sobretudo as crianças, iam no dentista apenas para se divertirem com os instrumentos de tortura em suas bocas, porque neles aquilo só fazia cócegas, tanto que em muitos parques de diversão tinham profissionais de Odontologia. Grandes filas se formavam. Preferiam brincar com o motorzinho do dentista a andar de montanha russa. Às vezes um morador, em vez de chorar de dor, caía na gargalhada ao tombar da bicicleta, se ralar todo e ter uma fratura exposta na perna:


			— Minha madeira quebrou! Venham aqui me dar uma mãozinha! Preciso ir ao hospital colar ela. Vem ver, mãe, como eu sou bonito por dentro – dizia ele sorrindo, mostrando a perna retorcida e sangrando, com o osso para fora.


			— Vamos colocar isso de novo no lugar e ir ao médico fazer o gesso – dizia ele após desentortar a perna e sair carregado.


			Cirurgias e outros procedimentos dolorosos eram feitos sem nenhum anestésico, coisa que isso virou alvo de pesquisa de muitos especialistas. Nenhum deles conseguiu explicar o fenômeno. Não era à toa que o Interior era considerada uma cidade de Guinness Book: lá ocorriam as façanhas e recordes mais bizarros. Tinha um canal por assinatura que transmitia ao vivo os procedimentos cirúrgicos para que os curiosos pudessem ver o açougue humano. O número de pessoas que assistiam filmes de terror diminuiu.


			Para que ver Jason arrancar uma tripa quando se pode assistir ao cirurgião fazer a cena com mais elegância? Bastava ligar no canal 35 para assistir ao vivo todo tipo de cirurgia. Seu Ernesto, que gostava de assistir às cirurgias na região gastrointestinal, sintonizava sua TV no canal 35,2:


			— Boa noite, amigos de todo o Brasil e do mundo. Estamos aqui, direto do Hospital Universitário da UFP, para mais um programa espetacular. A atração de hoje é a senhora Agripina. Neste exato momento, começa sua cirurgia de redução de estômago. Que coisa linda! Dona Agripina, conta para o pessoal que está em casa, qual é a sensação de ver seu estômago se transformar numa celebridade?


			— É uma grande honra poder estar aqui. – dizia a paciente, sorrindo enquanto o cirurgião abria sua barriga. – Quero agradecer a todas as empresas de fast food e bebidas que patrocinaram meu estômago para que ele crescesse de modo bem-sucedido.


			— Senhora, – disse o repórter – como se sente neste momento, em que um pedaço do seu estômago é cortado sem anestesia?


			— Eu me sinto bastante feliz, fico honrada de poder conhecer pessoalmente o meu fígado. Veja como ele é forte! Finalmente eu me conheço por dentro. – disse ela, extasiada, segurando as próprias entranhas.


			— Obrigado, dona Agripina. Voltamos para o estúdio, e quem vai transmitir o segundo tempo dessa cirurgia vai ser o Péricles da Silva. É com você, Péricles!


			— Obrigado, Tolentino Marcos. Vamos narrar o segundo tempo dessa grande cirurgia e você aí de casa acompanha tudo aqui na TV Cirúrgica. Temos aqui nossos comentadores, os doutores Henry Morales e Fabio Castro, que são professores do departamento de gastroenterologia da UFP. Vamos começar com o Doutor Henry. Doutor, qual é a expectativa para a cirurgia de hoje?


			— Boa noite, Péricles. Boa noite, doutor Fábio e amigos de casa que estão juntos conosco na transmissão internacional de mais um espetáculo da TV Cirúrgica. A expectativa é de uma grande cirurgia. O doutor Sandro Penido, especialista em gastroenterologia, vai realizar o procedimento. E lembrando que Sandro é considerado o maior especialista em gastroenterologia do mundo. Essa vai ser uma grande cirurgia, não é mesmo, doutor Fábio?


			— Boa noite a todos. Com certeza, doutor Henry. Durante semanas, examinei a dona Agripina e pude concluir que seu estado de saúde está perfeito. Ela se mostrou muito animada durante as semanas que precederam esse grande evento!


			— Obrigado aos doutores. Daqui a pouco voltamos em definitivo para transmitir ao vivo as emoções do segundo tempo desse grande procedimento cirúrgico. TV Cirúrgica, aqui você vê as pessoas como elas são!


			Os medicamentos para dor que haviam no hospital ou nas farmácias eram apenas usados para os nativos que sentiam crises de fé, para os turistas, os emigrantes e os imigrantes. Todos os nativos poderiam ser acometidos pelas fatalidades das doenças, mas nenhuma delas causava dor aos que tinham verdadeira fé em Deus. E não só no Deus cristão, mas no Deus de qualquer religião.


		




		

			
O Interior


			Era a cidade mais cristã do mundo e que, mais tarde, passou a ser a mais religiosa também, no que diz respeito a possuir praticamente os fiéis da maioria das religiões existentes. Lá, cada casa tinha um santo, e cada santo tinha um enfeite. A cidade tinha mais Igrejas que residências. E além de terem uma arquitetura esplendorosa, uma atmosfera abençoada, essas Igrejas confortavam o corpo e o espírito, e muitos fiéis dormiam ali depois da missa ou do culto, apesar de terem suas casas.


			O sonho de todos os cristãos e outros fiéis em todo o mundo era visitar essa cidade, que se tornara mais famosa que Roma, Vaticano, Meca e Jerusalém. Romeiros do Brasil inteiro faziam procissão até a cidade para pagar suas promessas pelos milagres concedidos. Alguns, de tanto caminhar, cansavam-se e simplesmente desmaiavam. Algumas horas depois, recobravam os sentidos e prosseguiam na vigília. A Cidade Santa revolucionou todo o sistema mundial de saúde. O índice de mortalidade por doenças diminuiu drasticamente após a implantação e modernização do sistema telefônico.


			Boa parte dos curados estava fadada a morrer por outras causas que não doenças, mas sim por acidentes, assassinatos, suicídios etc. Os acidentados que sobreviviam, mas que ficavam em estado vegetativo, também eram curados, não importava qual fosse o dano causado, exceto nos acidentes em que a pessoa tem alguma parte do corpo destruída, esmagada. Essas partes não podem ser refeitas por milagre.


			Logo, a Cidade Santa foi considerada o hospital do mundo. O Interior arrecadava tanto com doações de agradecimento que, aos poucos, esses recursos foram divididos entre o estado e o governo. O Interior já tinha uma mega infraestrutura, e a CS já era considerada a cidade mais rica do país. O excedente foi gasto em melhorias no Sistema Educacional brasileiro. Quanto ao sistema de saúde, os investimentos eram mais para campanhas de conscientização e prevenção contra todo tipo de doença, o que diminuía a demanda brasileira por milagres.


			Os fiéis que tinham predisposição genética para adquirir enfermidades recebiam tratamentos preventivos, o que diminuiu o número de doentes terminais e, por consequência, o número de milagres. Mas ainda haviam recém-nascidos com alguma enfermidade que podia levá-los à morte em questão de horas. E bastava um dos pais da criança fazer a ligação para curarem o filho. Indivíduos com moléstias semelhantes tinham prioridade nas ligações. Ferimentos leves, como joelho ralado em queda de bicicleta ou lesões em que a cura natural era possível não eram tratados com os remédios sagrados. Esse privilégio era restrito apenas às doenças incuráveis, com ou sem risco de morte.


		




		

			
Quando a Cidade Santa se Torna o Centro das Explosões


			A necessidade de protegê-la era urgente, pois uma bomba nuclear que caísse ali poderia tirar a cidade e suas bênçãos do mapa. As principais forças de segurança do mundo vieram em seu auxílio para torná-la imune a qualquer tentativa de retaliação: Interpol, CIA, FDP, FBI, PDF.


			As produções tecnológicas estavam voltadas ao desenvolvimento de técnicas que poderiam aumentar a segurança local. Criaram um escudo eletromagnético, interatômico e sub-nuclear invisível nos arredores da cidade para evitar qualquer ataque aéreo. Esse escudo serviu também como teto da cidade; foi também inserido, a partir das bases dos arredores dela, por meio de uma escavação de 20 metros abaixo do solo, de modo que o escudo atravessava o subsolo. A cidade estava numa imensa caixa invisível que impossibilitava os ataques à cidade em qualquer direção. 


			Essas barreiras no subsolo foram feitas quando souberam de uma quadrilha que se instalara na Capital para fazer um túnel no subsolo até chegarem nas bases da cidade onde, se pelo menos não conseguissem entrar, a explosão causaria um tremor de terra mais forte que qualquer terremoto e danificaria toda a cidade, causando a morte da maioria dos nativos.


			Felizmente isso não aconteceu. Quando a escavação estava a dois metros da cidade, os criminosos foram descobertos por investigadores da PDF (as Forças Policiais da Dinamarca) e foram abatidos quando um deles fez menção de detonar sua bomba (cada um tinha uma bomba no bolso e o homem, antes de ser abatido, disse que eles eram profissionais que estavam construindo uma rede de esgoto mais eficiente para a cidade e que iria pegar sua carteira de trabalho no bolso). Os policiais não caíram nessa e os despacharam para o nada. A cidade ficou intocável. O escudo eletromagnético e interatômico camada-K era feito para caso de ataque nuclear. Se a bomba caísse logo ao lado da cidade, ele desviaria toda a energia para fora dela. Os moradores até se acostumaram com a rotina de ataques. Certa vez, dois homens jogavam xadrez quando um deles olhou para o céu e disse: “Olha lá, Sebastião. Mais um míssil!”. E viam o projétil se esfacelar contra o teto eletromagnético invisível. Quando o artefato explodia, gerava uma imagem linda ao observador, semelhante à queima de fogos de artifício em ano novo.


			Era um esforço internacional de proteção porque todos os países dependiam daquela cidade, pois os milagres pelo sistema telefônico haviam curado mais de dois bilhões de pessoas ao redor do mundo, segundo a OMS. O Brasil passou a ser membro permanente do Conselho de Segurança da Saúde da ONU. Todas as potências do mundo se juntaram para ajudar a nação tupiniquim a manter a cidade intacta, da melhor maneira possível, de modo que era quase impossível que algum nativo fosse assassinado. Se uma bomba nuclear matasse todos eles, isso seria o fim ou o não-começo de todas as futuras curas. Haviam satélites específicos que vigiavam o espaço aéreo dos aviões que iam em direção à Cidade Santa, de modo que se algum avião suspeito não se identificasse, era abatido no ar.


			Havia também nessa equipe de segurança os maiores especialistas em moda e em psicologia da textura, que, pela textura da roupa que o romeiro usava, conseguiam identificar se este era terrorista ou não. Outros especialistas em análise comportamental faziam parte da equipe para ver se na procissão havia algum terrorista disfarçado e caso fosse confirmada a presença, ele seria neutralizado ou preso antes de chegar na cidade como pretenso romeiro. Os grandes profissionais da moda investigavam todos os caminhantes.


			Qualquer pessoa que não adquirisse o qualificativo de “chique” era considerada terrorista.


			Qualquer item que destoasse da estação do ano ou destoasse de outros assuntos sérios, coisas como blusas de frio no verão ou bicicletas em fevereiro, eram revistados. Também o uso de mochilas, calças ou bermudas com muitos bolsos recebiam uma atenta examinação. Essa análise de moda ajudou bastante na detecção de ameaças.


			Uma vez, um homem desfilava de terno e calça social, mas usava um sapato enorme que, apesar de combinar com todo o look, o tamanho arruinava o figurino, pois o calçado era tão grande que ele parecia um homem de terno, gravata e calça social, descalço, com cada pé em cima de um barco preto. E o tamanho do pé destoava demais da altura do homem, que tinha um metro e sessenta e dois centímetros. Os estilistas comunicaram aos policiais suas suspeitas e, quando o homem retirou os sapatos, foram descobertos dois quilos de dinamite em pó, dentro dos quais estavam mergulhados os pezinhos do homem, que eram da metade do tamanho dos sapatos.


			A decisão de incluir os profissionais da moda nas investigações fez com que todos os romeiros tratassem de arrumar umas roupas chiques e de baixa textura, mesmo que vivessem na miséria extrema. Todo mundo deu um jeito de fazer a procissão elegantemente. E para algumas pessoas, esse desfile era de 2580 km ou mais. Os consultores de moda ficavam de olho em cada romeiro para ver se desfilavam como modelos do tipo top. Bonés, chapéus, blusas com capuz eram proibidos, pois na maioria das vezes serviam como um meio para transportar armas físicas como revólveres, dinamites, faquinhas de apontar lápis etc, além das armas químicas e biológicas. As grávidas, antes de chegarem na Cidade, passavam por exames de gravidez para ver se debaixo daquele roupão tinha uma criança ou uma bomba. Esses exames passaram a ser feitos depois que uma pretensa grávida, que não tinha bebê nenhum, detonou dez quilos de dinamite que davam a forma de uma barriga de oito meses e meio.


			Os policiais que estavam no turno até pensaram, ao ver aquele barrigão: 


			— Vish! Imagina se essa mulher entra em trabalho de parto justamente aqui, onde não há médicos? Isso porque quando… Bum! — O policial não conseguira terminar a frase porque foi nesse momento que a grávida deu à luz a uma grande explosão que matou 38 pessoas, inclusive os dois policiais.


			Mesmo sendo pobre, era possível se vestir com elegância.


			Houve um caso de um romeiro que era tão pobre que não tinha nem chinelo: fazia a procissão com uma vela, uma bermuda meio rasgada, uma blusa e um chapéu de cangaceiro, o que não desagradou aos profissionais de moda. Seu desfile descalço, com bermuda e camisa rasgada podia ser encarado como o de um surfista que está indo em direção à praia e já tirou o chinelo. Para completar o figurino, eles deram uma prancha para o romeiro segurar no lugar da vela. Esse look foi o maior sucesso da temporada primavera/verão em todas as praias do mundo. Os surfistas passaram a surfar com calça rasgada e chapéu de cangaceiro.


			Todos que entravam na cidade tinham de deixar suas vestimentas guardadas no armário. Após o desfile da romaria ou a romaria do desfile, as pessoas ficavam nuas e recebiam roupas padronizadas que todos os visitantes usavam, não importava quem fosse. Todas as coisas suspeitas eram retidas nos armários e devolvidas após a pessoa deixar a cidade. Se uma escova de dente fosse suspeita, ela era retida e o visitante ganhava uma escova nova, feita na cidade. Isso deu a oportunidade para que vários trambiqueiros largassem suas velharias e ganhassem coisas novas. Às vezes uma mulher derramava pitadas de pólvora no seu kit de maquiagem só para ganhar um novo.


			Os que vinham de carro eram obrigados a estacionar seus veículos num pátio comum, fora dos escudos protetores. Dali eles eram levados nos ônibus fabricados na cidade até chegarem nela. Acharam um terrorista que estava contaminado com o vírus ebola e que, além disso, trazia uma camada de explosivos na sua bolsa. Levaram-no para a quarentena e ele ficou lá até ser morto pelo vírus. Seu corpo foi incinerado.


			Um aeroporto foi construído. Aconteceu certa vez uma ação terrorista que, se não fosse pelos escudos protetores, teria matado milhares de habitantes. Quatro aviões que partiram da Alemanha foram sequestrados por terroristas do grupo Hittos.


			Eles obrigaram os pilotos a derrubar as aeronaves sobre a cidade. Uma iria cair na praça localizada no centro, a área mais populosa da cidade; as outras três seriam direcionadas aos três maiores hotéis da cidade, verdadeiros arranha-céus que tinham 188 andares cada um.


			Os três juntos tinham 19.769 pessoas hospedadas; todas sobreviveram.


			Tais tentativas terroristas malograram. As aeronaves atingiram em cheio os escudos subnucleares e interatômicos camada-K. Todas as aeronaves explodiram, matando 1.237 passageiros. Os escudos, que eram invisíveis, não puderam ocultar esse show de horrores. Haviam corpos despedaçados e destroços das aeronaves em todas as partes do escudo. Ao contrário de antes, agora esse não era um espetáculo de luzes causadas por mísseis e bombas. As imagens eram demasiado chocantes e os habitantes foram orientados a não olharem para o alto até que os destroços e os corpos fossem retirados. Uma senhora muito curiosa não seguiu as orientações e, ao olhar para cima, viu a cabeça de uma criança sendo mordida por urubus. A mulher desmaiou, estarrecida.


			Era um grande cenário de horror. As pessoas tiveram de ficar cinco meses sem olhar para o céu, por causa da perícia, investigação e transporte das vítimas e dos pedaços dos aviões, que só podiam ser retirados via helicóptero, pois não tinha jeito de nenhum outro tipo de aeronave pousar ali sem explodir. Ficaram esperando até que os escudos estivessem totalmente limpos. A única forma de um terrorista entrar na cidade era disfarçado de romeiro, turista ou refugiado, e mesmo se conseguisse, entrava completamente desarmado de qualquer arma física, química ou biológica que usasse. O sistema de segurança da Cidade Santa era 99,97% eficaz.


			Ninguém entrava na cidade sem ser averiguado. Primeiro, a pessoa parava numa faixa que estava a um quilômetro da entrada da cidade, fora do escudo. Um robô era guiado até seu encontro para fazer testes preliminares, como escaneamento para se certificar de que não haveria nenhuma  explosiva ou armas de metal em seu corpo.


			Caso fosse um terrorista armado ou um homem-bomba, o robô iria imobilizá-lo instantaneamente com um forte disparo eletromagnético; assim, o terrorista ficaria incapacitado de detonar a bomba ou atirar. Posteriormente, ele era levado para o interrogatório a fim de descobrir a que grupo pertencia e onde estavam os membros de coligação.


			Depois dessas preliminares de robô, o visitante caminhava mais dez metros, onde uma equipe de médicos fazia um check-up geral com os aparelhos mais modernos de detecção. Isso era para evitar que algum assassino suicida adentrasse a cidade com uma doença contagiosa que poderia matar todos os moradores. A cidade era protegida em todos os aspectos.


			Houve uma época em que um caminhão tentou entrar na pista dos romeiros. O motorista já estava recebendo vários avisos da escolta policial para que parasse, pois ele já ultrapassara os limites de velocidade. Alguns policiais até tentaram abater o motorista, mas logo receberam uma chuva de tiros, o que confirmou as suspeitas: era um terrorista que estava a dez quilômetros da pista, onde boa parte dos romeiros estava. Imediatamente, comunicaram aos agentes de proteção, que se adiantaram para deter o caminhão antes que ele estivesse próximo dos fiéis.


			Não podiam deixar o caminhão se aproximar dos romeiros de jeito nenhum porque, mesmo abatendo o motorista, o veículo podia sair desgovernado e entrar na pista, o que seria um desastre, pois muitos seriam atropelados. Saíram imediatamente ao encontro do caminhão. Quando o encontraram a três quilômetros da pista onde estavam os fiéis, os agentes lançaram um míssil direto na cabine do veículo, que tombou sem machucar ninguém, exceto o motorista. Cinco segundos depois, o caminhão explodiu. Os peritos encontraram vestígios de bomba no veículo retorcido. Teve um episódio semelhante, mas que terminou mal, depois de um incidente em que uma carreta atropelou e matou 80 romeiros.


			Foram construídas, nas pistas exclusivas, barreiras de proteção eletromagnética, semelhantes às que foram feitas na cidade. A pista tinha dois paredões invisíveis, além do teto e da proteção subterrânea.


			Ninguém mais iria matar os romeiros.


			Em meio às procissões, seguia um comboio de policiais brutalmente armados. Havia espiões infiltrados, disfarçados de romeiros.


			Qualquer suspeito que os espiões identificavam, bastava apertar um botão amarelo e pronto, acorriam ao local um batalhão de policiais e um esquadrão antibomba. Eles prendiam o suspeito e remexiam em suas coisas.


			Por conta de pequenas investigações como essas, eles conseguiram prender dezenas de terroristas; os que possuíam coletes-bomba eram imediatamente neutralizados. Já os outros eram detidos e interrogados, e tinham direito à delação premiada, se apontassem os comparsas infiltrados na multidão, sobretudo os que tivessem alguma bomba ou arma. Mas o único prêmio que ganhavam nessa delação era uma boa sova.


		




		

			
Terrorismo à lá Branca de Neve


			Todo produto que entrava na cidade era examinado. Se alguém encomendasse cachos de bananas, algumas delas eram retiradas para amostragem e análises químicas, físicas, biológicas e microbiológicas, para ver se as bananas estavam envenenadas ou contaminadas por algum agente infeccioso. Houve um caso em que as bananas envenenadas em um caminhão passaram despercebidas pelos testes e pelo detector. O efeito foi desastroso. Elas causaram, na maioria dos nativos, uma espécie de coma chamado “Branca de Neve”.


			Não havia príncipes ou princesas suficientes a cavalo para socorrê-los. Seria um genocídio, sobretudo porque os títulos monárquicos de príncipe ou princesa estão em extinção e, mesmo se houvesse o suficiente, não adiantaria. O nativo só seria acordado se o beijo fosse dado por uma pessoa que ele ama e muitos moradores já eram casados e felizes.


			Como um nativo poderia ser retirado da morte por um beijo da pessoa amada, se a própria pessoa amada também estava envenenada? Houve tentativas de fazer o beijo pegando o casal adormecido de maneira que as bocas encostassem. O método funcionou para alguns casais. Isso gerou muitas brigas conjugais. O lábio de uma das esposas inconscientes foi tocado no lábio do marido, que também estava inconsciente. A esposa acordou, mas o homem não.


			Ela não sabia se deixava o marido morrer porque ele não a amava mais ou se tentava descobrir por qual mulher ele se apaixonou. Ela, há meses, quando conversava com o marido, entrevia, em sua fisionomia, imperceptíveis movimentos de cobra. Suspeitou de que ele estivesse flertando com sua prima, uma ninfeta de 19 anos. Foi até a casa dela e, puxando-a pelos cabelos, ordenou que ela desse um beijo no marido. Ameaçou-a com uma faca. Ou ela beijava o marido ou iria morrer junto com ele. O marido acordou e já levou um tapa na cara:


			— Seu cretino, você me traiu e ainda ama essa piranhazinha!


			— Calma, baby, – respondeu o marido – eu não te traio! Nunca dormi com sua prima, mas faz duas semanas que fiquei apaixonado por ela. E isso não é traição, é destino!


			— Eis o destino, seu bandido! – disse a esposa, e deu uma facada na barriga do marido e outra nas partes baixas da prima. Algumas das pessoas que assistiam a cena imobilizaram a mulher antes que ela matasse os dois, que foram levados para o hospital, mas não corriam risco de morte. A esposa foi presa e condenada por tentativa de assassinato.


			Os policiais perguntaram aos nativos que acordaram do envenenamento ou aos que não foram envenenados se eles sabiam se alguma pessoa amava, no sentido de casamento, uma ou outra vítima envenenada. A maioria dos solteiros e dos viúvos foram salvos, até mesmo dona Matilde Freitas, a mulher mais velha da cidade e do mundo, com 165 anos e que há uma penca de anos se tornara viúva. Para a surpresa de todos, havia um senhor de 128 anos que amava dona Matilde, mas não revelou seus sentimentos porque acreditava que ela o acharia “muito novo” para se relacionar com ele, que uma relação entre os dois seria pedofilia. Mas mesmo assim, ele foi lá e beijou dona Matilde, que acordou já meio assustada, depois de escapar da morte pela enésima vez:


			— Meu Deus, será que estou viva ainda? – disse ela, ao ver o ancião com 128 anos de charme.


			— Sim, dona Matilde. A senhora ainda está viva. Graças a Deus e para a minha alegria. A senhora aceita se casar com este humilde príncipe idoso?


			— Claro que sim! – disse a velha – E eu que pensava que morreria sozinha depois de ficar viúva de meu sétimo marido, vou poder me casar novamente. Glória a Deus! – bradou a velha senhora, animada.


			— Sim, minha noiva – disse o homem – Vamos viver até os 300 anos!


			Algumas crianças envenenadas também conseguiam ser salvas, mas de uma maneira meio constrangedora. A maioria delas amava o professor ou professora, ou até mesmo outros alunos, numa dessas primeiras paixões que ocorrem na infância. Muitos dos professores eram levados para o local onde estava a criança que supostamente os amavam e davam-lhes um beijo na testa, o que funcionou perfeitamente. A criança acordava e dava um abraço no professor. Todo esse procedimento de cura das crianças era feito mediante testemunhas para que os professores não fossem acusados de pedofilia:


			— Que bom, Aninha, você gosta de mim e da matemática. Considero-te uma filha – disse um professor após socorrer uma aluna.


			— Obrigada, Matheus, por gostar de mim e de minhas aulas de ciências. Tenho certeza que você será um grande homem e encontrará uma mulher à sua altura quando crescer – dizia uma professora após arrancar seu aluno da morte.


			Quanto aos alunos que amavam seus colegas de infância, eles eram beijados no rosto pela pessoa que amavam. E o local adquiria uma atmosfera de amor cândido:


			— Obrigada, Jonas, por me amar e poder salvar minha vida. Quando crescermos, vamos nos casar! Vou agora mesmo pedir pros meus pais.


			Teve outro caso, não tão cândido assim:


			— Amélia, querida… Eu sempre suspeitei que você me amava, e agora sei de tudo. Obrigado por me salvar. Vai lá na minha casa pra gente brincar. Pode deixar que você nunca vai ficar sozinha! – disse um garoto após acordar, assumindo um ar amolecido. Amélia tinha oito anos e os dois eram da mesma turma. Amélia foi a pessoa mais nova da cidade a ser canonizada. Aos cinco anos, ela se tornou santa.


			— Aham… Seu bobão. Todos os meninos da escola me amam… Achas que vou escolher você, quando tenho 30 opções que já consegui salvar com meu beijo? – respondeu a menina, que verdadeiramente era a mais bonita do colégio.


			— Ah, então traz essa banana envenenada de volta que eu quero comer. Já que a Amélia não me quer, minha vida perdeu o propósito – disse o garoto, fazendo-se de suicida.


			— Não! Larga essa banana! – disse a menina, com medo de perdê-lo. Vamos brincar de alguma coisa na sua casa! – disse ela, sorrindo docemente.


			— Você promete que só vai gostar de mim e de mais ninguém? – disse Amélia, sem perceber a malandragem do menino.


			— Prometo. Vamos nos casar e passar a vida inteira juntos. Você vai parir meus filhos… – disse o garoto, mentindo descaradamente.


			A maior parte da população foi salva. Infelizmente, 15% dos nativos morreram sem que alguém descobrisse quem os amava. Esse episódio fez com que a cidade parasse de comprar alimentos de outras cidades. Assim, foram montados sistemas de agricultura local com sementes selecionadas por especialistas; o mesmo aconteceu em relação à pecuária. Imensas áreas desabitadas serviram para a criação de animais para o abate. A mesma coisa se estendeu a todos os alimentos; havia lagos de água salgada e doce onde todas as espécies de animais marinhos habitavam. A cidade se tornou autossuficiente.


			Todos os alimentos consumidos ali eram produzidos localmente. Se surgisse um morador que gostasse de pepino enlatado, logo era construída uma fábrica de pepinos enlatados. Caso algum visitante com gosto “sofisticado” gostasse de apreciar um caríssimo prato chamado Cobra Ensapada ao molho da Coreia do Sul, imediatamente os caçadores entravam nas matas e procuravam uma cobra que tivesse engolido um sapo, e tivesse sido tão recente a ponto de se poder ver uma perninha do sapo para fora. Não matavam o animal, apenas espetava-lhe um tranquilizante.


			E não importava o tamanho do animal, poderia ser até uma anaconda, mas tinha que ser servida inteira. Às vezes os garçons juntavam dez mesas em uma fileira para colocar aquela imensa anaconda ensapada. O molho ficava à vontade para o cliente. Claro que ele não conseguiria comer uma anaconda inteira, mas devorava toda a parte da cobra onde estava o recheio de sapo.


			E tinha um detalhe importantíssimo que, se não fosse cumprido, corria o risco do restaurante ser processado e ter seus alvarás anulados.


			Esse era um tipo de cliente tão rico e tão sofisticado que queria comer a cobra e o sapo enquanto estivessem vivos. E aí surgia um impasse: se fosse dada uma dose muito grande de tranquilizante ao animal, o cliente poderia passar mal e dormir em cima da mesa. Por isso, a cobra era imobilizada na mesa por uma vareta interatômica camada-K. Ao final da refeição, o sapo já havia pulado, aos poucos, para a boca do homem, junto com os pedaços de cobra.


			O sapo era inteiramente comido, já que a melhor parte de um prato é o recheio e, nesse caso, a regra se manteve. O restante era usado para fazer uma farinha de propriedades medicinais, tais como as usadas no alívio das dores de dente e a diminuição das hemorroidas.


			A farinha de cobra também era utilizada em construções para dar mais consistência ao cimento, motivo pelo qual muitas pessoas que tinham dores de dente quebravam uma parte da parede da casa do vizinho com uma marreta, depois de pedir sua autorização, e usava a farinha ali misturada para abrandar as dores.


			O homem saciado, após devorar o último pedaço de sapo e uma tira de cobra, dizia algo em Xilanês que, traduzido para o português, significava:


			— Acabei. Maravilha. Esse sapo estava delicioso. Uma carne macia que, misturada a uma tira de cobra, forma um sabor que os Xilaneses sofisticados chamam de Rezkdab ty Ahudoqa, que significa ‘o manjar dos deuses’.


			— A refeição custou 12.700 reais. – disse o garçom, que nunca servira um prato tão caro.


			O Xilanês bilionário simplesmente mostrou um cartão de crédito feito a ouro, cujo limite poderia chegar a um bilhão de dólares.


			— Xa xaxaxaxaxaxa – ria o Xilanês após pagar a conta, como se tivesse comido de graça.


			Ele viera para conhecer o telefonista que salvou a vida de seu filho. O bilionário depositou em sua conta 100 milhões de dólares:


			— Isso ainda é pouco perto do que você fez pelo meu filho. Se eu pudesse, daria a você toda a minha fortuna. O problema é que se eu te desse toda a minha fortuna, não teria dinheiro para comer minha deliciosa Cobra Ensapada.


			Todo o dinheiro doado ao telefonista foi repassado ao fundo monetário de doações que, nessa época, tinha um valor total de 180 bilhões de dólares e usava os recursos em melhorias na cidade e para dar uma vida confortável a todos os nativos (0,001 % do valor), além de direcionar parte do dinheiro para obras de melhorias (na saúde, na infraestrutura, na educação e outros setores importantes) e ações humanitárias em todo o Brasil, somando um total de 45%. Uma parte – 50% – foi usada para ajudar a revitalizar o Rio Doce e Brumadinho, e para levar as empresas que provocaram tais desastres à falência, além de ajudar os países mais pobres, tanto em obras de infraestrutura quanto em doações de alimentos. Cada telefonista recebia 25 mil reais por mês e o PIB médio na cidade era de 30 mil reais por cabeça, um dos maiores do mundo e o maior do Brasil.


			Nenhum telefonista podia ficar com a doação só para si, independentemente do valor, pois ela era para agradecer por um milagre feito por Deus, e não pelo telefonista. As doações variavam de valor de acordo com o doador, desde o mais diminuto, que doava dois reais, até o mais rico, que doava 500 milhões de dólares.


		




		

			
Um Monstro Assassino


			Kevin era um menino comum, apenas tinha uma curiosidade um pouco atiçada. Em certa idade, por volta dos quatro ou cinco anos, em que ele já entendia algo que os adultos diziam, aconteceu uma mudança de status que determinaria o rumo de sua vida. Era uma coisa simples, uma pergunta.


			Isso aconteceu quando ele ouviu e pôde entender a expressão “Por quê?”. Um dia, sua mãe terminava o almoço e, então, falou:


			— Vem almoçar, Kevin.


			— Por quê?


			— Porque você precisa se alimentar para ficar forte.


			— Por que preciso me alimentar e ficar forte?


			— Para não morrer de fome.


			— Por que não posso morrer de fome?


			Esses porquês duravam o dia todo, em cada dia da semana, de uma maneira que a mãe se acostumou. Até tentou repreendê-lo pela força do chinelo, mas não adiantava. Uma vez o coro esquecido, ele voltava com a carga dos porquês. No entanto, a pergunta decisiva ainda não havia sido feita. Certo dia, ele faltou ao catecismo, perdeu o horário e acordou às 11 da manhã. Sua mãe o repreendeu:


			— O que aconteceu? Por que você não foi ao catecismo? Dormiu demais? Está doente? O despertador estragou? Virou ateu?


			— Não, mãe. Eu dormi demais, desculpa.


			— O que é ateu? – Foi essa a pergunta decisiva.


			— Não é nada, é bobagem. Esquece…


			A mãe de Kevin censurou-se por ter dito aquela palavra ao filho, que era muito curioso. Ele repetiu a pergunta 20 vezes até sua mãe dizer, furiosa:


			— Se você me fizer essa pergunta de novo, vou te dar umas chineladas! Ouviu?


			— Tá bom, mãe, tá bom…


			Como muitas crianças têm memória curta em relação às punições e proibições, com Kevin acontecia o mesmo. No dia seguinte, esquecera a ameaça da mãe:


			— Mãe, o que é um ateu?


			O coro tomado não diminuiu sua curiosidade; pelo contrário, a fomentou. Kevin parou de perguntar para a mãe e passou a interrogar qualquer conhecido, e sempre recebia respostas diferentes:


			— Ateus são capetas amarelos – dizia um.


			— Ateu é um monstro assassino – praguejava outro.


			— Ateu é uma criatura pervertida e sem moralidade – falava um terceiro.


			— Ateus são criaturas que devem morrer imediatamente. Você viu algum ateu por aí? – dizia um outro, com os olhos arregalados e um pouco alterado.


			Essas respostas, por serem diferentes, confundiram o menino.. Então, ele reformulou suas perguntas:


			— Por que ateus são capetas amarelos?


			— Por que o ateu é um monstro assassino?


			— Por que o ateu é uma criatura pervertida e sem moralidade?


			— Vi não…


			As respostas foram iguais:


			— Porque não acredita em Deus.


			Ao ouvir todos dizerem a mesma coisa, ele concluiu que ateu é uma pessoa que não acredita em Deus. Feliz pela descoberta, ele foi até à mãe com tanta alegria, que quem o visse pensaria que era seu aniversário:


			— Mãe, consegui descobrir! Ateu é uma pessoa que não acredita em Deus!


			— Meu Jesus amado! Pra que eu fui mencionar essa palavra para esse menino!? Por outro lado, sua curiosidade já está satisfeita. Logo, logo ele esquece isso – pensava a mãe.


			Foi quando Kevin perguntou-lhe:


			— Por que um ateu não acredita em Deus?


			A mãe, boquiaberta, não sabia se chorava ou se dava um coro nele.


			Aos oito anos, Kevin começou a ter crises de fé, e não porque não gostasse da religião ou qualquer coisa ligada a ela; era simplesmente porque ele não conseguia acreditar.


			Mesmo Deus estando em toda parte, a ideia ou a sensação da presença Dele parecia uma coisa muito distante.


			Ele invejava as pessoas que tinham verdadeira fé, pois elas pareciam felizes e aceitavam o mundo como tal, sem essa curiosidade perniciosa que leva uma pessoa a descobrir coisas desagradáveis em si e nos outros. Ele até tentou esconder isso por um tempo, temendo ser hostilizado; continuou a indo à Igreja para cumprir seu papel de fiel. Porém isso não durou muito; podia mentir para os outros, mas não para si mesmo.


			Kevin arrumou uma outra forma de revelar seu ateísmo: pensou que a melhor forma de se desfazer dos hábitos ligados à religião era fazê-lo a conta-gotas. Primeiro, ele deixou de ir no catecismo. Justificou aos seus pais dizendo que seu professor estava ultrapassado, que não respondia às perguntas que ele fazia em relação ao evangelho e que queria fazer suas aulas de catecismo com o então arcebispo Miguel Bonfim, um velho conhecido de Kevin e sua família. Ele era o símbolo máximo de sabedoria, segundo a crença dos pais de Kevin. Eles conversaram com o arcebispo, explicaram a situação do filho, que alegava querer saber mais a respeito das Sagradas Escrituras.


			Como o arcebispo já conhecia Kevin e gostava dele como se fosse seu filho, ele aceitou ser seu professor. Apesar de não trabalhar na catequese, o bispo Dom Miguel tinha conhecimento o suficiente para saciá-lo, pois o arcebispo não se limitou a cumprir os estudos necessários para se tornar um sacerdote, era Doutor em Teologia – o que já era demais, pois muitos dos sacerdotes só fizeram a graduação nessa área. Ele também era Doutor em Filosofia, na área de Ética, com ênfase na doutrina moral Kantiana; era ávido pela literatura, pela poesia, pela música e sempre estava de olhos vidrados em algum livro.


			Passado um tempo, Kevin deixara de ir à missa e seus pais logo perguntaram se ele se tornara ateu. Ele negava, por medo de repreensões. Disse que no final de cada missa levava algumas dúvidas sobre o evangelho e o padre não as esclarecia; ele as abafava por meio de subterfúgios. Dizia que não precisava ir à Igreja para acreditar em Deus (para algumas pessoas, este é o primeiro passo em direção ao ateísmo).


			O menino prometeu ler a Bíblia todo dia e citar algumas partes do evangelho durante o almoço e o jantar, além de continuar a ter aulas de catecismo com o bispo.


			Ele alegava que o sacerdote era a única pessoa que respondia suas perguntas sem tratá-lo como criança. Não obstante, percebeu que era melhor voltar a ir às missas, por medo da hostilidade dos vizinhos.


			Dom Miguel ensinava Kevin com todo o carinho de um pai. Gostava dele justamente por isso, por causa dessa sua curiosidade e insatisfação exacerbada. Achava que Kevin seria um grande líder católico, talvez até ser o segundo Papa Brasileiro.


			Toda essa dedicação e orgulho em ensiná-lo era porque o bispo tivera um comportamento igual ao dele quando era menino, e sofreu muito por não haver ninguém que desse alguma luz em suas questões sobre Deus e a religião, justamente porque muitos achavam que ele era ainda novo para saber de tais coisas. Quando perceberam que Kevin cumpriu suas promessas, seus pais abrandaram as suspeitas, mas despertaram outra: pensavam que seu filho se tornara protestante; ele negava. Kevin leu a Bíblia inteira três vezes e manifestara aos pais seus planos:
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